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A mobilidade acadêmica proporciona aos estudantes de Enfermagem inserir-se em ambientes com hábitos culturais e educacionais distintos do seu país de origem, possibilitando uma formação acadêmica enriquecedora diante do contato com novas abordagens teórico-prática, bem como crescimento pessoal e social. O estudo tem como objetivo descrever a experiência de uma estudante de Enfermagem em disciplina de estágio curricular na área hospitalar realizado durante mobilidade acadêmica em Portugal. Trata-se de um relato de experiência ocorrido nos meses de fevereiro a abril de 2019, no serviço de cirurgia vascular de um hospital localizado na cidade de Porto-Portugal. O serviço era composto por 23 leitos de internação, ambos os sexos, atendia as principais patologias: úlceras arteriais, isquemia de membro inferior, pé diabético e hipertensão arterial. A princípio cada estudante foi designado a um tutor enfermeiro com o intuito de cumprir o seu plano de horários de trabalho e para que este fosse o responsável pela supervisão e avaliação de desempenho no estágio. O plano a ser cumprido incluía turnos manhã, tarde, noite e finais de semana, visto que, era uma disciplina opcional do último ano curricular da graduação. As semanas iniciais foram destinadas às observações para apreender sobre o funcionamento do serviço e quais papéis o enfermeiro desempenhava para que conseguisse, de forma gradual, ter mais responsabilidades e autonomia. Desse modo, foi possível desempenhar funções técnicas relacionadas as necessidades humanas básicas e as mais complexas, dentre elas, administração de medicamentos, realização de curativos, coleta de exames laboratoriais e outros procedimentos invasivos sem alto risco. Como também, conhecer equipamentos, materiais e tecnologias especificas ao cuidado especializado dessa clientela. Vale ressaltar que dentro da equipe não há técnicos de enfermagem, apenas técnicos operacionais que auxiliam nas necessidades humanas básicas e reposição de materiais, o que amplia as obrigações do enfermeiro em comparação a funcionalidade da equipe no Brasil. Portanto, considera-se que o estágio foi de grande valia, pois possibilitou vivenciar a rotina do profissional enfermeiro dentro do ambiente hospitalar voltada para a área de cirurgia vascular ainda no período de graduação. Para além disso, foi possível aperfeiçoar práticas clinicas e técnicas dentro do setor, bem como ampliar os conhecimentos acerca dos recursos disponíveis e procedimentos operacionais padrões do serviço, visto que, se diferencia da realidade dos serviços de Enfermagem brasileiros.    
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